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O ex-governador Leonel 
Brizola, do PDT, ainda não 
reconheceu, publicamente, 
a vitória de Luiz Inácio Lu-
tá da Silva, do PT, na acir-
rada disputa pela segunda,. 
vaga da eleição presiden-1 
cial para concorrer comi 
Fernando Collor de Mello, 
do PRN, no segundo turno. 

Além disso, Brizola ta m-, 
bem condicionou seu apoio , 
'ao candidato da Frente 
Brasil Popular-, liderada -
pelo PT, na segunda roda-
da, em 17 de dezembro, ao . 
estabelecimentc-- de um 
programa de governo e "ao 
exame do candidato a vice-
presidente (o senador gaú-
cho Paulo Bisol)". 

Esta é uma apuração 
provisória, "em entrevista 
no .portão do Sítio do Chum-
binho, de sua propriedade, 
em Itaipava, distrito de Pe-
trópolis. 

"Não confiamos na Justi- • 
ça Eleitoral. Não confia-
mos no TSE", acrescentou, 
lembrando que "os juízes 
do TSE até hoje não julga-
ram o recurso do PDT", 
com base no Código Eleito-
ral, que determina que as 
juntas apuradoras, presidi-
das por juízes, totalizas-
sem os votos. "Esta é uma 
divulgação provisória, ele-
trônica, não tem valor 
jurídico. Falta a apuração 
documental com atas". 

Brizola retornou -  ao Rio 
domingo à noite, para uma 
reunião com o primeiro es-
calão de seu "staff" de 
campanha. Nesta segunda-
feira haverá reunião da 
executiva do PDT para, co-
mo domingo à noite, deba-
ter as bases do apoio a Lula 
no segundo turno. 

Na entrevista, Brizola 
disse que o apoio a Lula "é 
o caminho que preconizo", 
mas reconheceu que terá 
dificuldades. "Assim como 
Lula disse que, por ele, me 
apoiava, mas que entre a 
militãncia do PT havia res-. 
trições ao meu nome, o 
mesmo acontece comigo. A 
militância do PDT tem res-
trições a Lula", afirmou. 

Brizola sustentou ainda 
que a iniciativa deve partir 
do candidato que for con-
correr com Collor no se-
gundo turno, no caso, de 
Lula. E deve ser feita dire-
tamente, sem intermediá-
rios  (este recado, por 

- exemplo, Blitiora—d-e-ii ao go-
vernador pernambucano, 
Miguel Arraes, com quem 
conversou por telefone on-

. tem). 
"Não seria concebível 

uma união das -forças de-
mocráticas e populares 
sem ser em torno de pro-
grama comum de gover-
no", acrescentou. Adiantou 

• ainda que na negociaçõa 
com Lula o PDT exigirá 
uma "análise sobre a situa-
ção do seu vice, Paulo Bi-
sol". Estas são sequelas 

( Leonel Brizola 
que restaram da campa-; 
nha do primeiro turno e te- .  
rão de ser contornadas com 
habilidade política. 

Apesar de toda a retórica 
de Brizola e da reconhecida' 
dificuldade que terá com a. 
militância pedetista, prin 
cipalmente no Rio de Ja-
neiro e no Rio Grande dó 
Sul, estados em que teve' 
votação expressiva, o apoio 
do ex-governador flumi-: 
nense a Lula parece ser o , 
caminho natural para o 
PDT. 

Ontem, por exemplo, Bri-s 
zola ao falar sob as conclu-
sões que tirava da campa-
nha no primeiro turno elo-
giou a "competência da di-
reita, do conservadorismo,. 
das elites", segundo ele, 
unidos em torno de Collor 
de Mello. E lamentou, no-
vamente, o fato de a es= 
querda apresentar-se divi- . 
dida para o primeiro con-, 
fronto com Collor. 

"A situação é preocupan-, 
te. Seja com Lula ou Brim., 
la a esquerda chega ao se-
gundo turno debilitada",, 
disse, admitindo, pela pri-
meira vez em público, difi-
culdades para derrotar o 
candidato' do PRN na se= 
gunda rodada da eleição. 

Mesmo sem ter afirma-
do, como em vezes' anterio-
res, que subiria no palan-
que com Lula, Brizola reco-
nheceu que a tendência é 
apoiar, feitas as restrições, 
o candidato do PT. Adver-
tiu, porém, que "nem todos 
os candidatos têm condi-. 
ções de somar as votações 
dos demais", mas conti-
nuou preconizando a união 
das forçastdemocráticas e 
populares. 

Ele deve apoiar Lula, 
permanecendo à, esquerda,  
até mesmo por uma ques-
tão de sobrevivência políti-
ca do seu partido, o PDT, 
'que, de imeditato, deverá 
isolar o deputado Fernando 
Lyra, vice de Brizola neste 
primeiro turno, e jogar to-
das as fichas nas eleições 
de 1990 na tentativa de con-
solidar a liderança brizolis-
ta no Rio e no Rio Grande 
do Sul. Quem sabe, até 
mesmo com Brizola 'con-
correndo ao governo de 
qualquer um desses esta-
dos. 


